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RESUMO: Nos grafismos Wayâna-Aparaí encontram-se 

figuras colhidas na narrativa mítica - Uruke/Urukó -

destinadas a atualizá-la e tornar real seres não-reais; con­

jugando a representação gráfica e a informação verbal. 

Procura-se explicar essas diversas representações como 

um fenômeno de comunicação, expresso por fenômenos 
artísticos, de conteúdo informativo, mnemônico; uma 

resposta material decorrente da informação verbal· o 
mito-gráfico. 

Os WAYÂNA-APARAÍ 

Os índios Weyâna-Apara1 pertencem ao grupo lingüístico 

Karíb (1). Somam atualmente 190 indíviduos, em recensea­

mento da FUNAI, dos quais dois são nacionais e um Tiriyó. 

Habitam aldeias situadas no alto e médio rio Paru de leste 

e seu afluente Citaré. A denominação dupla é decorrenta 

da união das duas tribos por intermédio de casamentos. Da­

niel Schoepf (1972:53) apresenta um quadro da situação: 

Hoje em dia, após seis ou sete gerações de casamentos m­

lerétr,icos contestados, os Wayâna e Aparai do Brasil, formam, se­

guramente, uma única entidade, não só geográfica, como cultur 1. 

( 1 ) ~ As pesquisas entre os Wayêna-Aparaí têm por objetivo a elabo-
ração d6 dissertação de mestrado a ser desenvolvida na Univer­
sidade de São Paulo Estivemos durante dois meses (junho­
julho 1975) entre esses lndios, localizados em Aldeia Bona, alto 
rio Paru de Leste, e estagiando brevemente nas aldeas Sirlpi­
piêtop e Maxipurimo, situadas à montante, e Xuxuimõ, à jusan­
te. Neste periodo realizamos apenas um levantamento preli­
minar da situação atual do grupo, dando especial enfoque à 
tecnologia Este trabalho constitui-se em algumas notas 
prévias 
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O único elemento que permite distingui-los é sua língua, ambas 
do estoque lingüístico Karlb e grandemente aparentadas. 

E, mais adiante. acrescenta: 

Esta distinção não possui nuances no sentido de que a comu­
nidade Wayâna-Aparaí é composta, como poderíamos supor, de 
índios Wayàna e de índios Aparai, exprimindo-se cada qual em seu 
falar respectivo, mas sim de índios Wayâna..Aparaí, todos mais ou 
menos bilingues, embora exprimindo-se de uma forma preferencial 
em um ou outro dos dialetos em função do falar dominante em sua 
aldeia de residência. ( 2) 

Os !IITros 

Certas representações gráficas dos Wayâna-Aparaí, ao 
nível de sua tecnologia, apresentam figuras colhidas da nar­
rativa mítica, num constante processo de atualização, e uma 
forma de tornar real seres não-reais, num mesmo universo 
de percepção, destinado a conjugar a representação gráfica 
e a informação verbal. 

Um conjunto de desenhos é designado pelos termos _ 
Uruke, Auruke em língua Wayâna e Urukó, Aurukó em Apa­
rar (3), compreendendo dois grupos de figuras. que são subdi­

vididos em mais outros dois. Estas são as formas que fo. 
ram observadas e copiadas da pintura de um ser sobrenatu­
ral, possuidor de uma série de designativos: "cobra grande" 

(índio Aparai Mikita). • gigantesca lagarta de bor�oleta • 
(Rauschert. 1967:201), • monstro aquático" (Schoepf, 1972: 
541 e "monstro fantástico" (Crevaux, 1886:108) e outros no­
mes em língua indígena: Tulupere, Okoimo, à maneira dos 
Wayâna-Aparaí que possuem mais de um nome pessoal. 

� Observamos, por ocasião da pesquisa de campo q . d 0 slste uma Identidade pessoal : • Eu sou Wayãna 
� �

; ain a l. r­
raí", determinados pelo fato de que ambos os P I 

u _sou pa­
consid: ram Way�a _ou Aparar, conforme O casoª 8 J��nd� �=
pais sao de etnra diversa a resposta é Incisiva . • EI ã é nada ", Isto é, a p�ssoa d6ve ser o Wayãna-Apa�ai •te d� ºpor 
Schoepf. c, a 

1 3 J 
_ p3ra �ma maior simplificação, quanto à termlnolofia W ãna e Apara,. adotamos o critério de apresent&•mos Prl . ª\ermo Wayãna, seguido de um traço Inclinado e ·a 8:;1e'r,º o 

1.,, mo Aparar gu ,., 
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fig 1 - Território ocupado atualmente pelos Wayllna-Aparai. Note-se 
o igarapé Achiki, localização mitológica de Uruke-Urukkó. 
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Apresentaremos quatro versões, do mito relativo a este 

ser sobrenatural. Começamos pelo relato de Schoepf (1972: 

54), por ser o mais completo: 

O Tulupere, monstro aquático que guardava a região do alto 
Paru na altura do igarapé Achilti, fazia naufragar as embarcações
dos Wayâna então estabelecidos à montante e dos Apara! situados
à jusante e devorava os infelizes náufragos. Ninguém mais ousava
aventurar-se nesta região do rio. Tanto do lado Wayâna, como dn 
lado Aparai, várias expedições foram empreendidas contra o mons­
tro, mas em vão. 

Finalmente, graças a sua bravura e aos conselhos de seu
xamã os Wayâna conseguiram se aproximar do dragão e feri-lo de
morte. Suas perdas foram tão consideráveis que eles logo se reti­
raram. Durante este último combate, os sobreviventes Wayâna ti­
veram a ocasião de entrever os dois flancos de TuJupere, cuja pele
estava pintada com todos os motivos, hoje em dia imitados pelas
cestarias indígenas Quanto aos Aparai, viram somente um dos
flancos do animal quando estava morto, caído de lado. Isto expli­
ca porque os Wayâna dispunham outrora de duas vezes mais moti­
vos que os Aparai, mas também porque estes últimos passavam
por mais hábeis que os Wayâna. Não tinham eles tido toda a cal­
ma de observar os motivos que ornavam o flanco do animei e em
conseqüência reproduzi-los mais facilmente?. 

Versão contada pelo índio Aparai MikM:a: 
Antigamente mataram cobra os lndios Aparai, que convidaram

os índios Urugulâna (4). e f�ram matar cobra Depois que acaba­
ram de matar, cobra caiu o água, passaram mais dois dias, boioucobra, morta. Pessoal dos _Uruguiâna foi lá ver e tiraram O couro, depoi_S chegar� os Aparai e tiraram também couro; bonito cou­r", _ pmtado A1 começaram a fazer aruma (5) pintar aruma fazer enfeite, tudo ta�bém, depois tiraram flecha, escolheram d� novo
arco, tudo. DepolS eles foram embora Nunca mais coroou gentedos Apara! nem dos Uruguiâna, não comeram ma1s.

Variante encontrada em Rauschert (1967:201). sob 0 
tít�lo Orstsgebundene Mythen· 

Mu itas narrativas tratam_ de Olukó <uma gigantesc Ia artade borboletaJ Este monstro vivia nas montanhas ª ed , e por vezes e&-
( 4 J - Os WoyAna são também conhecidos por cutros quais: Oyana, OJana, Ouyana, Upurf, Oepoe nomes, entre o_s 

Orkokoyana, Urucuiana, Alucuyana (Gillin, 194;?eJ, Roucouye .. , 

( 5 J - Uama/aruma é o dosfgnatrvo Indígena para 
e · 8101 

estaria. 
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eia para comer seres humanos. As montanhas próximas à embo­
cadu a do riacho de ouro Aschiki (afluente à direita do rio Paru) 
são indicadas por muitos contadores de estórias como o antigo lo­
cal de moradia da lagarta. O monstro foi finalmente morto pelos 
Aparai e Wayãna que o atacaram conjuntamente. Da pele da lagar­
ta, os índios copiaram todos os padrões e desenhos que eles usam 
até agora em suas peças trançadas e na pintura das peças de cerâ­
mica. Repetidas vezes tal acontecimento é indicado como o fim 
das lutas entre Aparai e Wayâna. Os grandes feiticeiros de ambos 
os povos tinham "visto" que expedições desaparecidas, tinham si­
do comidas pela lagarta. Antes disso, supunha-se que tais expedi­
ções tinham sido atacadas pelo povo inimigo vizinho. 

Fragmento narrado por Mikita: 

No igarapé Achiki - cobra grande Okoimo, comia muita gen­
te, então Uruguiâna matou e tirou couro, Aparai só braço, antão só 
Uruguiâna fazia cesto. c•) 

Não procederemos à clássica análise estrutural do mito, 

salientaremos apenas alguns ítens importantes para uma 

melhor compreensão da passagem realizada por uma infor­

mação verbal abstrata para uma informação estética con­

creta: 

SCHOEPF: 

1. Os sobreviventes Wayâna ti­
veram a ocasião de entrever os 
dois flancos do Tu lupere 

3. Os Aparai viram somente um 
dos f!ancos do animal quando 
estava morto, caldo de lado. 

2. A pele de Tulupern estava 
pintada com todos os motivo5 
hoje em dia imitados pela cesta­
ria indígena. 

e 6 l _ Crevaux (1886 : 250), faz referência a três demônios : Caicu1 
yalock, Aimarã yalock e Tckoké yalock • que no salto Ma­
ceyoell, faziam naufragar as embarcações, devorando seus 
ocupantes". Anteriormente, o autor, comentando a pintura de 
uma roda de teto, em que podemos visualizar nitidamente cinco 
Uruke-Urukó, fornece-nos a explicação seguinte : • A pinturd 
é uma alusão à dificuldade de navegação no Jarl. Uma rã que 
rendo divertir-se é impedida por monstros fantásticos que tem 
alguma semelhança com os dragões da mitologia. A rã repre­
senta o Roucouyenne que quer se aventurar nas quedas do Jari 
para ver os brancos, os monstros implacáveis o Impedem de 
satisfazer seus desejos· (lbid.: 108). 

-5-



VELTHEM, L. H. VAN - REPRESENTAÇÕES GRAFICAS WAYANA-APARAf 

MIKITA - A 

1. Pessoal dos Uruguiâna foi lá 
ver, ai tiraram couro. 

3. Depois chegaram os Aparai e 
tiraram também couro. 

RAU CHERT 

MIKITA - B 

1, Uruguiâna matou e tirou couro 

2. Bonito couro, pintado. 

4. Ai começaram a fazer aruma, 
pintar aruma, fazer enfeite, tu­
do também, depois tiraram fle­
cha, escolheram de novo arco. 
tudo. 

2. Da pele da lagarta, os indio� 
copiaram todos os padrões c 
desenhos que eles usam até ago­
ra nas suas peças trançadas e 
na pintura das peças de cerâ­
mica. 

3. Aparai só braço. 4 Então só Uruguiâna fazia 
cesto. 

Nesta relação de certos acontecidos do mito óe Uru­
ke/Urukó, podemos salientar alguns pontos principais:

A - As tribos Wayâna e Aparai •conseguiram" os mo­
tivos pictóricos em momentos diversos; 

8 _ os Wayâna o "conseguiram" primeiro;
e - Os Wayãna ·conseguiram" um maior repertório

pictórico; 
D Os desenhos estavam pintados no c / 1 d�ouro pe e 

Uruke Urukó. 
Fazendo um retrocesso, podemos observar que a organi­

zação para a matança do ser sobrenatural Possui v1.1riantes
bem acentuadas, culminan�o com ª 

diversidade de momen­
tos em que tanto os Wf!ly_ana como os Aparai aprenderam
os motivos pictóricos. Primeiramente, em Schoepf (ibid.)
os "Wayãna, seguindo o conselho de seu xamã aproximam­
-se do dragão e o ferem de morte": nesta ver�ão, a morte

6-
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do dragão é conseguida por efeitos xamanísticos, sem o au­
xílio dos Aparaí, que só o viram morto, muito embora este 
monstro também os afligisse. Na versão de Mikita, está 

implícito que houve uma união, partindo, desta vez dos Apa­

raí "que convidaram os índios Uruguaiâna e foram matar co­

bra"; em Rauschert (ibid.), esta proposição se repete - "O 

monstro foi finalmente morto pelos Aparaí e Wayâna que o 

atacaram conjuntamente"; finalmente, na segunda versão de 

Mikita, sabemos apenas que os atacantes foram Wayâna, 

"então Uruguiâna matou", sem indicação de ajuda. Desta 

primeira parte podemos deduzir que houve uma aliança em 
dois níveis: primeiramente uma aliança endotribal (Wayâna 

e xamã), e uma aliança intertribal (Aparaí e Wayâna), em 
ambos os casos observa-se que foi necessária uma união de 

forças sociais, destinadas à destruição de um ser mitoló­
gico. 

A seguir, como assinalado, sabemos que os Wayâna e 

os Aparaí "conseguiram" os motivos pictóricos (7) em mo­

mentos divarsos. Na primeira das versões, podemos ler: 

durante este último combate, 0s sobreviventes Wayâna tive­

ram a ocasião de entrever os dois flancos do Tulupêre; 

e mais adiante: Quanto aos Aparai, viram somente um dos 
flancos do animal quando estava morto, caido de lado. TP.­

mos então, dois tipos de obtenção dos desenhos - um de­

les que poderíamos chamar de ativo, no caso, os Wayâna 

que os viram durante a luta e por isso coligiram um maior 

repertório, e o outro, em oposição, isto é passivo, ligado aos 

Aparaí que só observaram um dos flancos do animal. Na se­

gunda versão, os Wayâna continuam prioritários: Pessoa/ dos 

Uruguiâna foi lá ver, ai tiraram o couro e logo a seguir de­

pois chegaram os Aparai e tiraram também couro, ambos 

( 7 J - Além das representações Ureki!/Urukó, possuem os Wayãna­
·Aparaí uma série de outros motivos empregados principalmen­
te na cestaria e adornos de miçangas, ou sejam : Kalkul/Kai­
kuxi - onça; Mehri/Mehrl - quatípuru; Mamakterê/Tawsererê 
- pinto do mato; Xiparat/Alkaká - caranguejo; Kueimll/Kuaimó 
- um molusco; Parapl/Parapl - pequeno pássaro; lrikal/lríkal 
- piaba 

-7-
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executando o mesmo tipo de ação receptora, diversificados 
apenas quanto ao momento; se a colocamos em confronto 
com a anterior, verificamos que é uma ação dupla, pois con­
juga ambos os tipos de obtenção - o ativo (o ato de retirar 
o couro) e o passivo (por estar o animal morto). Como
Rauschert (ibid.) não fornece informações quanto aos dife­
rentes papéis desempenhados pelas diversas tribos, pode­
mos destacar apenas o seguinte: os índios copiaram todos
os padrões e desenhos, o que se enquadraria num tipo de
ação passiva, praticada com o animal morto. Por fim, na úl­
tima das versões, temos novamente uma ambigüidade de 
ações ativa-passiva: Uruguiâna matou e !irou couro e a se­
guir Aparai só braço, e fornecendo um outro tido de infor­
mação, além da anteriormente mencionada primazia dos 
Wayãna: ... então só Uruguiâna fazia cesto _ os Wayâna 
por terem chegado primeiro e tirado o ·couro•, ficaram de 
posse dos motivos. 

O último ponto a ser salientl'ido, refere-se às pinturas 
de Urukê/Urukó transmitidas aos Wayâna e Aparaí e repro­
duzidas em seus artefatos. Em Schoepf (ibid.) lemos: ... cu­
ja pele estava pintada com todos os motivos, hoje em dia 
imitados pelas cestarias indígenas. Na primeira versão de 
Mikita: ... bonito couro, pintado. Ai começaram a fazer aru­
ma, pintar aruma, fazer enfeite, tudo também, depois tira­

ram flecha, escolheram de novo arco, tudo. Rauschert (ibid.) 
informa. Da pele da lagarta, os índios copiaram todos os pa­

drões e desenhos que eles usam até agora em suas peças
trançadas e na pintura das peças de cerâmica. Na segunda 
versão de Mikita, a indicação é apenas a seguinte: uruguaiâ­
na matou e tirou couro, Aparaí só braço, então só Uruguiâna 
fazia cesto. Estes excertos nos possibilitam uma série de
considerações. Primeiramente a própria estrutura física do
ser sobrenatural Uruke/Urukó, que é ambígua e multiforme, 
em algumas versões (apesar de não estar explícito ) ele é 
desprovido de braços, em outras ocorre o contrário, em cer­
tas narrativas sua epiderme é denominada de couro, em ou-
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tras de pele, esta ambigüidade reflete-se inclusive em sua 
denominação animal - ele pode ser Cobra Grande e/ou La­
garta (8). Existe uma concordãncia no fato de todos indica­
rem o couro/pele como o local de onde os Wayâna e Aparai 
colheram os desenhos, e que estes são reproduzidos na ces­

taria, um trabalho exclusivamente masculino (afinal não fo­

ram os homens que mataram Uruke/Urukó e copiaram os 

desenhos?). Mikita indica que além do "aruma" os índios 
ol:Jtiveram outros objetos: . enfeite, tudo também, depois 

tiraram flecha, escolheram de novo arco, tudo, classifican­
do-o como um ser que trouxesse cultura, ou melhor, que for­

necesce tecnologia, embora alguns objetos já fossem conhe­
cidos, como é o caso do arco escolheram de novo arco, ten­

do, porém, uma unidade - são todos objetos feitos e utili­

zados pelos homens. Rauschert (ibid.J informa: ... e na pin­

tura das peças de cerâmica, um trabalho exclusivamente fe­

minino, e que provavelmente teria sido transmitido (se fos­

se O caso) a estas pelos homens (9). Não ficou muito bem 

explicitado, pois apenas a versão de Mikita menciona o fa. 

to, se os Wayâna e os Aparai já conheciam o fabrico de ces­

tas de arumã, desconhecendo apenas a forma de pintá-las, e 

0 atual estágio das pesquisas não permite responder a es­

ta indagação. 

Concluindo salientamos que, um ser sobrenatural am­
bíguo cobra/lagarta, fornece primeiramente aos Wayâna e 
depois aos Aparai, extraídos de seu couro/pele, não menos 

ambíguo; colocando-o numa posição intermediária entre ani-

( a J - Ambos são animais temidos pelos Wayâna-Aparaí, o primeiro é 
e sucunju (Okoimo) e o segundo a taturana, cujo contato é 
extremamente doloroso 

( 9 J - Um outro trabalho, tipicamente feminino, é a confecção de te­
cidos de miçangas (cintos, pulseiras, tangas, colares), que re­
produzem cs motivos encontrados nas costarias. Por diversas 
vezes pude observar um homem orientando a esposa ou a irmã 
mais nova para que ela executasse corretamente os desenhos. 
A confecção destes ornatos é relativamente recente e ele, 
manto cultural estranho, provavelmente de procedência Tirlyó 
que o receberem dos Xaruma (Frlkel, 1973: 165), 

-9-
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mal e humano, como uma espécie de mediador; os motivos 

pictóricos reproduzidos até hoje em seus artefatos. 

Tentaremos, no quadro abaixo esquematizar o desenro­

lar da informação mitológica: 

Aliança 

Endotribal (Wayâma + xamã) Morte 

/--, 

Aquisição 

\, 

-------------> ser ----> motivos 

lntertribal (Wayâna + Aparai) sobrenatural pictóricos 

Ativa (Wayâna) 
animal vivo 

> AUva/passh,a --> 

Passiva (Aparai) 
animal morto 

<Wayàna - Aparai) retirando couro/pele de animal morto. 

AS REPRESENTAÇÕES 

Como um "fenômeno de comunicação". expressos pO!'" 
• fenômenos artísticos" ('º). (Maltese, 1972: 12, 13), as diver­
sas representações de Uruke/Urukó, em relação ao mito 
que lhe deu origem. constituem-se numa caracterização dos 
processos de comunicação e em uma análise de seus cons­
tituintes: um conteúdo informativo, mnemônico, em suma, 

uma ·resposta· material, concreta - a informação gráfica, 

decorrente e ao mesmo tempo constitutiva da informação 

verbal - o mito-gráfico.

Como dito anteriormente, Uruke/Urukó, possui dois gru­

pos d,stintos de representações, cada qual contendo mais 

dois elementos. Cada grupo possui uma diferente forma de 

� Como fenômeno de comunicação" ou 'fenômenos comunicati­
vos·, Mal tese compreende o processo de comunicação e seus 
elementos constitutivos: um organismo emissor, um conteúdo 
inform.itivo, um portador dest� conteúdo, um organismo recep­
tor e uma resposta; e como fenômenos artísticos" as ativida­
de� expressivas plástico-gráficas (1972: 20, 21). 

- 10 
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expressão, preferencial, e de alguma forma condicionadas 
pelo material de execução e/ou suporte("). As primeiras 
são encontradiças nas rodas de teto maruana que ornam as 
casas de acolhimento e festividades, a tukussipan. Estes de­
senhos Kuruake/Zamarakere e Kaukukuxi/Kaukukuxi são ge­
nericamente denominados de maruanamenuro, isto é dese­

nho de maruana ( 12
). O segundo grupo formado por Matawat/ 

Atanta e Opiritumare/Matuarana é encontrado sobretudo na 
cestaria ( 13

) e também nos adornos de miçangas. O primei­
ro desses elementos decorativos (Matawat/ A tanta), possui 
atualmente grande prestígio notadamente quando executam 
cestos destinados à venda ou troca com a FUNAI. • Ê mais 
fácil de fazer e o desenho aparece logo", respondeu-me Mapé 

ao perguntar-lhe por que os cestos que fabricava eram qua­

se todos adornados com Matawat/ Atanta ("). 

No esquema a seguir podemos ver com mais clareza a 
trajetória percorrida por Urukê/Urukó, desde sua expras-

(11) - Estes podem ser constituídos, no caso da maruana, de um disco 
de madeira de a;iroxlmacfamente 810 mm de diâmetro. sobre o 
qual são pintados os motivos com tintas minerais, sendo as 
cores predominantes - branco, preto, cinzento, ocre e verme­
lho-castanho. Quando se trata da ces,aria decorada a mes­
ma é confeccionada com finas talas de arumã, previamente pin­
tadas pela metade, com uma tinta preta à base de fuligem a 
extratos vegetais 

(12) _ Menuro é um termo Aparai que designa qualquer tipo da pin­
tura ou desenho, como por exemplo, tumerimenuro (pintura de 
cerãmlca), opatamenuro (desenho facial), apomenuro (desenho 
dos braços) e assim por diante. Atualmente designa também 
a caligrafia, ensinada pelos Lingüistas do Summer lnstitute of 
Llngulstics, que atuam entre elos dosde 1963. 

(13) - Os Wayllna-Aparaf poij uem diversos tlpcs de mdnufaturltS de 
arumã, sendo especialmente adornados com motivos pictóri­
cos os cestos de guardar algodão e miudezas e denominados 
de Poraxi Mareio (arredondados); Pa+ Mut/Pontl (quadrados) e 
os abanos para fogo Anapanui/Anapano; entre outros 

(14) - Analisando algumas peças antigas, decoradas, existentes nas co­
leções etnográficas do Museu Paraense Emllio Goeldl. num to­
tal de 19 peças, pertencentes às coleções de Kurt Nlmuenda­
Jú - 1915

_ 
(5 peças). Schulz Kampfhenk3I - 1935 (7 peças) e 

coletor anonimo - 1956 (7 peças), pudemos constatar que pou­
cas vezes representavam Matawat-Atanta, sendo que Mamakte­
rê/Tawsererê (plr.to do mato) é muito mais encontradlça. 

- 11 -
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são verbal no mito até suas representações nos artefatos 
Wayâna-Aparaí ("): 

Formas naturais 
figurativas 

❖ 
Kuruake/Zamarakere 

Kaukukuxi/ Kaukulruxi 

❖ 
Linhas curvas 

1 
Rodas de teto 

Urukê/Urukó 
Ser sobrenatural 

abstrato 
não-real 

❖ 
Representações 

! 

concretas 
reais 

\ 
Formas geométricas 

estilizadas 

❖ 
Matawat/ Atanta 

Opiritwnare/Matuarana 

Linhas retas 

,!, 
Cestaria 

Deste quadro podemos apreender que, ao executarem
a transposição do abstrato-verbal para o concreto-gráfico, osWayâna-Aparaí possuem ao menos duas formas principais
de fazê-lo. A primeira é figurativa, obedecendo a formas na­
turalistas; em suas linhas curvas, podemos muito bem obser­
var a sinuosidade da serpente (também, em parte, encontra­
da na lagarta), o desenho da boca, a indicação de língua e
olhos; as cerdas que adornam sua cabeça encontram-se na
� Devemos assinalar que as figuras, tanto do Primeiro rupo como as do segundo são encontradas em outros t' l rtefatos Wayãna-Ap�raí. São estes - cintos e Puls�I��= d: �içangas para os primeiros e peças de cerAmlca e dl f so para os segundos, e com algumas alterações mort ��os de u 

pintura corporal. o glcas, na 

-12-
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maioria das vezes, ligeiramente encurvadas para trás. A se­
gunda representação seria expressa por uma estilização e 
formas geométricas, result;,,do de sua composição em linhas 
retas. As cobras/lagartas são reduzidas a uma grega sim­

ples e possuindo como únicos detalhes, pés em forma de 

L ou retos, e cerdas em L deitado ou invertido ou então retos. 

Internamente Kuruake e Kaukukuxi são decoradas com moti­

vos em linhas retas, geralmente em forma de serra e os va­

zios preenchidos em cores diversas, muitas vezes pontilha­

dos. Matawat e Opiritumare, devido aos poucos recursos 

1 

I 

1 

1 

, 

I 

1 

' 

' 

--------
,-

------------� 

, 

, 

,,,, 

;!f 
, .. 

Fig. 2 - Fragmento a�rafdo de uma maruana (acervo MPEGJ. No alto 
podemos ver Keukux1/KeuKukuxi e à direita, Kuruake/Zamarakere, 
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dos trançados, apresentam apenas o contorno ou então seu 

campo interno é ocupado, formando contraste com as talas 
em sua cor natural, que formam desenhos em cruz. 

Essas representações possuem características defini­

das, referentes a cada tipo de cobra/lagarta, características 

estas que podem ser inerentes/etológicas: a forma como os 

Wayâna-Aparaí as classificam; e inerentes/estruturais: a ma­

neira de como esses índios apresentam as suas próprias 

classificações. 

Fig, 3 Representação de Matawat/ A tanta 0 
de um cesto do tipo poraxl/maralo e· 

esenho retirado de 
acervo MPEG). 
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São resumidas na listagem a seguir para uma maior or­
den:ição do trabalho: 

NOME 

KURUAK�, 

ZAMARAKERE 

KAUKUKUXI/ 

KAl"KUKUXI 

MATAWAT/ 

ATANTA 

OPIRITUMARE/ 

MATUAR.ANA 

CARAGl'ERtSTICAS 

lnerentes/etólógicas 1 

"Lagarta grande que 
come folha de 
Curuá". 

"Lagarta que mor 
de". 

"Atanta tinha duas 
cabeças e comia 
gente. Ainda vive 

na mata". 

"Lagarta que and� 
juntando perna. 

"Lagarta preta mui-
to cabeluda que

morde gente•. 

Inerente�Estruturais 

Desenho em linhas curvas; 
indicação de mãos/pés e bo-
ca; ocasional indicio de lín-
gua. e olhos; indicação de chi-
fres/cabelo e garras/unhas; 
bicefalia, indicação de sua 
moradia. 

Desenho em linhas curvas; 
indicação de pés/mãos e bo-
ca; ocasional indicio de 
olhos; indicação de garras/ 
unhas; ocasional indicação 
de chifres/cabelos e de sua 
moradia; bicefalia. 

Desenho em ângulos retos -
grega simples; indicação de 
pés/mãos; ocasiona' indica-
ção de chifres/cabelos; bice-
falia. 

Desenho de ângulos retos -
grega simples; indicação de 
pés/mãos; indicação de abun• 
dantes chifres/cabelos; bice-
falia. 

Ao comporem os elementos etológicos de Uruke/Urukó, 
-0s Wayâna-Aparaí conferem especial referência à sua peri-
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cu los idade, à sua ação de "come r-morder gente•, exceto 
Kurukê/Zamarakere que come folha de curuá; uma outra ob­
servação a estes elementos refere-se à Matawat/ A tanta que 

anda juntando perna. A amb
i

gü
i

dade de Urukê/Urukó chega 

então, ao seu ponto extremo, e não se trata apenas de uma 

amb
i

güidade de estrutura física: um ser provido de garras/ 

unhas, chifres/cabelos, cour�/pele - mas também tempo­

ral. ela atravessa as barreiras do tempo mitológico para ser 

encontrada em nossos dias: Atanta ainda vive na mata. A 
interpretação abrange, então, três esferas do mundo Wuyâna-

Fig. 4 Representação de Oplrltumare/Matuara rado de um cesto poraxi/maraio (acervo 
na Desenho retl-

MPEG). 
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BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI ; ANTROPOLOGIA, 64 

Aparaí. Primeiramente ele é um ser mitológico porque vi­

rava as canoas e devorava seus ocupantes, mas também pos­
sui algumas carncterísticas humanas representadas po r ca­
belos, unhas, pele; finalmente trata-se de um ser não-huma­
no devido ao seu aspecto an i mal: pelos, garras, couro. Te­
mos assim que, na evolução, na passagem de seu estado 
verbal - não real - ao seu estado gráfico - real -, Uru­
ke/Urukó percorre etapas diversas: mito1ógica, humana, ani­
mal, assimilando-as e incorporando-as ao mesmo tempo co­
mo ser ambíguo que é. 
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SUMMA
R

Y 

Amongst the various patterns and designs represented 
in the handicraft of the Wayana-Aparai indians (a group of 
Karib linguistic stock, living on the River Paru de Leste, in 
Northern Pará, Brazil), particularly those found on the roof 
disks, basket work, and bead work, we find certain designs 
which represent figures taken from myths. One of these is 
Uruke/Urukó, a huge snake, (or in other versions, a lizard),
which lived in a small stream known as the Igarapé Achikl,
and which used to attack the canoes ot the Wayana, who

lived upstream, and the Aparai, who lived downstream, des­

troying the canoes and devouring the occupants. Eventually

this supernatural being was killed by the Aparai/Wayana.
The patterns on íts sídes were copied and learned first by 
the Wayana, and soon after by the Aparai. These designs 
constitute an ongoing process ot graphic representation ot 
the mythic narrative, such representatiins being a way ot 

- 17-
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making • unreal" beings "real" within a single uni verse of 

perception, giving graphic representation to the verbal 

information. 

This article begins with a short analysis of the myth of 

Urukê/Urukó, which appears in four versions, summarized 

in the a table, (see pg 10). 

The argument the goes on to explain the various repre­

sentations of Uruke/Urukó as a form of communication, ex­

pression taking place through designs and images which are 

constituted by an informative content. The designs are seen 

as a kind of mnemonic, a concrete, material statement. The 
graphic information arises out of, and at the sarne time cons­
titutes the verbal information: it is • mytho-graphic ". 

Uruke/Urukó can be represented in two distinct group::; 
of ima9es: Kuruake/Zamarakere, Kaukukuxi/l(aukukuxi and
Matawat/ A tanta, Apiritumare/Matuarana, the form of these
representations being partly conditioned by the material
being used and by the artifact on which the design is createcJ, 
as shown in the following table: 

Uruke/Urukó 
supernatural being 

abstract 
unreal 

1 

concrete, real representations 

! \
figurative, natural 

1 
forms stylized, geometrical forms

Kuruake/Zamarakere 

Kaukukuxi/Kaukukuxi 

� 
curved lines 

� 
roof disks 

- 18 -
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The final interpretation comprises three spheres of the 
Wayana-Aparai universe. Uruke/Urukó is a mythological 
being, also prossessing some human and some non-human 
features. ln his ongoing from the verbal - unreal - condi­
tion to the graphic - real - representative condition, he 
passes through various stages: mythological, human, animal. 

as Jn ambiguous being which he indeed is. 
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RESUMO. Nos grafismos Woyêna-Aporoí encontram-se figuras co-­

lhidos na narrativo mítico - Uruki/Uruk6 - destinados o otuolizó-lo e 

tornar real seres não-reais; con1ugondo o representaçdo gr6fico e o in­

formação verbal. Procuro-se explicar 0'50.S diversos reprasentoçõos como 

um fenômeno de comunicação, expresso por fen6menos ortfsticos, de con­

teúdo informativo, mnem6nico; uma resp05to material oecorrcnto do in, 

formação varbol ; o mito•gráflco. 
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